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RESUMO 
Neste trabalho, discutimos efeitos de memória na discursivização do 
Impeachment de Dilma Rousseff na mídia. O corpus foi constituído de 
materialidades selecionadas de edições das revistas semanais Veja e IstoÉ. Na 
análise, mobilizamos conceitos da Análise de Discurso. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Mídia. Dilma Rousseff. Impeachment. 
 
 
 
INTRODUÇÃO  
 
Neste trabalho, resultado de subprojeto vinculado ao projeto 
temático de pesquisa Efe i to s  de  memór ia  e f e i to s  de  jus t i ça  em 
ju lgamento  po l í t i co  e  jur íd i co  de  casos  de  corrupção po l í t i ca  e 
desenvolvido no Laboratório de Pesquisa em Análise de Discurso 
(LAPADis), analisamos efeitos de memória no funcionamento de 
capas de edições das revistas Veja e Istoé, tomando como recorte 
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temporal da seleção do corpus o início do processo de Impeachment de 
Dilma Rousseff até a decisão final do processo do Senado. 
No dia 2 de dezembro de 2015, no primeiro ano do segundo 
mandato de Dilma Rousseff, o então presidente da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha, aceitou um dos 37 pedidos de 
Impeachment apresentados contra a ex-Presidente, sob a justificativa 
de a mesma ter cometido crime de responsabilidade fiscal. O processo 
foi aberto e em 31 de Agosto de 2016 o resultado do julgamento foi 
favorável ao impedimento da ex-presidente. Todo esse movimento foi 
veiculado pela mídia que, segundo Fonseca-Silva (2007, p. 25), além 
de funcionar como instrumento de espetacularização de todas as 
esferas da vida e de realização de significativa de parcela da atividade 
política, funciona como lugar de memória discursiva.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Para a constituição do corpus, selecionamos e catalogamos as 
capas das edições das revistas Veja e Istoé que circularam no período 
de 2 de dezembro de 2015 – data em que foi aceito o pedido de 
Impeachment - a 14 de setembro de 2016 – data da edição publicada 
duas semanas após o impedimento de Dilma Rousseff. Selecionamos 
também e catalogamos as capas das edições da revista IstoÉ que 
corcularam no período de 2 de dezembro de 2015 a 16 de setembro 
de 2016. Na análise, recorrermos aos conceitos de discurso, efeito de 
sentido e memória, desenvolvidos com base no quadro teórico e 
analítico da Escola Francesa de Análise do Discurso. 
Além disso, pesquisa teve por base o trabalho de Barbosa 
(2014) sobre “Mídia e discursividade: Dilma, Lula, Radicais do PT e 
Corrupção” em que o mesmo discute a relação de discursividade entre 
o sujeito político Dilma Rousseff e o sujeito político Lula, e entre o 
sujeito Dilma e o PT concluindo que há um movimento de 
aproximação e afastamento entre aqueles sujeitos desde o período de 
pré-candidatura de Dilma Rousseff, até o ano de 2013.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os resultados indicaram que, no período de 02 de dezembro 
de 2015 a 31 de agosto de 2016, circularam quarenta e uma (41) 
edições da revista Veja, das quais vinte e nove (29=71%) tratam de 
temáticas relacionadas ao universo da política, como chamada 
principal em suas capas, enquanto doze (12= 29%) capas tratavam de 
outras temáticas. Das capas que tratam de política durante o período 
do processo de Impeachment, cinco (5=17%) foram dedicadas a Lula; 
cinco (5=17%) à Operação Lava-Jato; três (3=10%) a Lula e Lava-
Jato; duas (2=7%) a Dilma e Lava-Jato; três (3=10%) a Dilma; uma 
(1=3%) a Cunha e Dilma; uma (1=3%) a Cunha; duas (2=7%) a 
Sérgio Moro; duas (2=7%) ao PT; duas (2=7%) ao Impeachment; 
duas (2=7%) a Temer; e uma (1=3%) a Fábio Medina Osório. Doze 
(12=29%) capas das 41 edições analisadas tratam de política em 
chamadas secundárias. Destas, seis (6=50%) foram dedicadas a Lula; 
duas (2=16%) a Dilma; duas (2=16%) a Temer; e duas (2=16%) ao 
PT. Esses dados indicam estatística e discursivamente que o sujeito 
político Lula e Partido dos Trabalhadores tiveram mais visibilidade do 
que os demais sujeitos, , apesar de o fenômeno político-jurídico em 
voga no período ser o Impeachment de Dilma Rousseff.  
Os resultados indicaram ainda que, de 02 de dezembro de 
2015 a 16 de setembro de 2016, circularam 41 edições da revista IstoÉ, 
das quais trinta (30= 73%) tratam de política e onze (11= 27%) outras 
temáticas. Das 30 capas com chamadas principais com temáticas 
políticas, dentre as publicadas no período de 02/02/2015 a 
16/09/2016, sete (7=23%) tratam sobre Dilma Rousseff; quatro 
(4=13%) sobre Lula; duas (2=7%) sobre Temer; duas (2=7%) sobre 
Dilma e temer; uma (1=3%) sobre FHC; uma (1=3%) sobre Lula e 
Bumlai; uma (1=3%) sobre Lava-Jato; uma (1=3%) sobre Wagner; 
duas (2=7%) sobre Dilma e Lula; uma (1=3%) sobre Renan Calheiros; 
uma (1=3%) sobre Mouro; uma (1=3%) sobre Delcídio; uma (1=3%) 
sobre Janot; uma (1=3%) sobre Cunha, Lula e Dilma; uma (1=3%) 
sobre Gilis Azevedo; duas (2=7%) sobre Impeachment; uma (1=3%) 
sobre Dilma e Erenice Guerra. 
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As análises das capas das duas revistas apontaram a presença 
do sujeito político Dilma e do sujeito político Lula em destaque em 
relação aos demais sujeitos políticos. Apesar do desenrolar do 
Impeachment, principal fenômeno político-jurídico na época das 
publicações da revista, podemos perceber a visibilidade do sujeito 
Lula, ainda que o mesmo não figure, juridicamente, como parte no 
processo.  
 
CONCLUSÃO  
 
As análises indicaram uma relação de sobreposição do sujeito 
Lula ao sujeito político Dilma nas capas de Veja. Já nas materialidades 
de IstoÉ, as análises apontaram pum efeito de aproximação entre os 
sujeitos políticos Lula, Dilma e o PT.  
Identificamos efeitos de memória que apontam para o 
Governo Dilma como continuidade do Governo Lula, este 
responsável pela crise política-econômica, e efeitos de sentido do 
impeachment como a erradicação do PT e de Lula, que resultará no 
fim da crise, corrupção. 
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